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PORTO 20 DE OUTUBRO. 
CONSELHO DE SAUDE. 


Não censuramos o Conselho de 
* Saude por espirito de classe, nem por 
antipathia que tenhamos a uma ins- 
* lituição que álias reputamos dé ne- 
vessidade e interesse para os povos. 
Censuramol-o porque fechando os ou- 
vidos à boa razão se precipita em 
factos altamente prejudiciaes ao paiz, 
atacando os elementos da sua vida 
economica. 

Por mais de uma vez Lemos avan- 
cado que de bom grado sacrificaria- 
mos O interesse particular do, com- 
mercio e da indastria perante a con- 
veniencia geral; mas quando essa con- 
veniencia se não demonstra hemos 
razão para bradar contra as repeti- 
das impertinencias que Lrazem o pre- 
juiso particular sem vantagem com- 
mum. 

A sande dos povos é para nós 
objecto de tanta consideração como o 
é por ventura para todos esses es- 
criptores que mais possuidos do medo 
que convencidos da eflicacia dos meios 
que aconselham, e alguns quiçá fa- 
zendo da cholera arma política, exi- 
gem e tornam a exigir da aulhori- 
dade publica prescripções que longe 
de serem remedio ao flagello não pas- 
sam de graves embaraços à satisfação 
das necessidades publicas. 

A Repartição de Saude publica é 
de uma reconhecida necessidade so- 
cial, da qual se podem colher mui 
proveitosos resultados. A polícia me- 


dica é um regulamento de immediata 
vantagem que ninguem póde desco- 
nhecer, mas como todos os outros regu- 
lamentos sociaes deve-se á verdade e à 
prudencia, que não à fantazia e ao 
capricho. 

Vigie-se pela pratica fiel de to- 
dos os-preceitos da salubridade, e fa- 
cam-se executar atravez de. todas as 
considerações, ou pela persuasão ou 
pela força; mas o que não é po: 
vel impedir, renuncie-se a impedil-o, 
e trate-se de combatel-o ou minoral-o 
pelos meios de que se póde e deve 
dispór, sem appellar para a inefficacia 
e para o vexame e opressão geral. 
Vai nisso o verdadeiro interesse do 
povo e quem quizer comprehendel-o 
deve dirigir-se e sobordinar-se às cau- 
sas que em geral mais lhe aproveitam. 

Se o córte das communicações é 
baldado, por se não poder levar ao 
absoluto, se baldada é a prohibição 
dos grandes ajuntamentos, porque a 
cholera vai bater à porta de quem 
não se communicou com pessoas ou 
terras da infecção, se todos na actual 
perseguição do mal se arreceiam, e 
por fim acabam por qualificar a cho- 
lera de benigna, quando ella lhe en- 
tra por casa, convencidos então pela 
experiencia que 6 preferivel não au- 
gmentar o susto e fazer paralisar to- 
dos os interesses; para que continuar 
um systema de precauções por um 
lado reconhecidas por infructiferas, 
e por outro eminentemente prejudi- 
ciaes aos interesses economicos do 
paiz? ' 


Os pontos de observação, os si- 
mulacros de lazarettos que se tem 
estabelecido no interior, que resulta- 
do tem dado em que o Conselho de 
Saude possa pelos dados da experien- 
cia basear a sua ordem para consen- 
til-os? No Porto, o de Quebrantões 
cahiu apupado e coberto de ridiculo. 
Chegou a esta cidade o snr. Craveiro, 
Delegado do Conselho, e devemos à 
sua illustração o não se ter estabele- 
cido uma porção das taes ambulan- 
cias lazarelticas em diferentes pon- 
tos na sahida da cidade. E com tudo 
a cholera não augmentou, nem ain- 
da ha prova que fosse do Porto trans- 
miltida pelo contagio para outra terra, 

No ridiculo cahiu a venia que os 
navios hiam pedir ao porto de Vian- 
na para entrar no Perto: no ridiculo tem 
cahido o modo de executar a ordenança 
para o lazaretto de Lisboa : no ridiculo 
incorre a prohibição dos ajuntamentos 
permiltindo-se ainda ha pouco em Lis- 
boa o maior que podia dar-se no paiz: 
no ridiculo vão lodas as prevenções 
que se fazem por «um lado e desfi 
zem pelo outro. O que não é ridi- 
cularia é o prejuiso, é a penuria, é o 
transtorno, é o desiquilibrio de todos 
os interesses do paiz que aquellas mal 
entendidas prevenções Lem produzido. 

O mal menor soffre-se para evitar 
um maior, e é de certo mal maior 
que a cholera um systema de res- 
tricções que arruina muitas familias, 
e lira o pão a milhares de cidadãos. 
Cumpra-se a lei de saude porque é 
lei, mas cumpra-se com ilustração, 


ee re 


e no que é de arbitrio uze-se delle 
com prudencia, com tino, com acerto 
para que se não depare com peor 
resultado do que aquelle que se quiz 
prevenir ou remediar. 


——— mem 


PARTE” OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS. ESTRAN- 
GEIROS. 


O Governo recebeu pelo correio de 
hontem, segunda feira, um officio do Con- 
sul geral de Portugal em S. Petersburgo, 
participando ter fallecido naquella côrte , 
de um ataque de cholera-morbus, no dia 
26 do mez passado, pela uma horae meia 
da tarde, o Conde de Villa-Real, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario 
de Sua Magestade junto da pessoa de S. 
M. o Imperador de todas as Russins. Achan- 
do-se este Soberano em Nicolaef, foi-lhe 
communicado, telegraphicamente, este triste 
acontecimento pelo Condo de Nesselrode , 
Ministro dos Negocios Estrangeiros, e o 
Mesmo Augusto Senhor ordenou-lhe imme- 
diatamente, pela mesma via, que expres- 
sassg á Legação portugueza o Seu sincero 
sentimento; é bem assim que se entendes- 
se com o Ministro da Guerra para se fa- 
zorem todas as honras militares ao Tenen- 
te-goneral Conde de Villa-Real. 

No dia 29 do referido mez, pelas onze 
horas da manhã, Leve logar o funeral, a 
que assistiu o Corpo Diplomalico. e os Al- 
tos Dignitarios do Imperio, na Igreja Ca- 
lholica de Santa Catherina, em frente da 
qual se achavam formadas as tropas da guar- 
ição da capital, com a sua artilheria, e 
ahi tributaram as ultimas honras au falleci- 
do Conde. 


O a 


UMA CORRIDA DE TOUROS. 


(Continuado do n.º antecedente — conclusão,) 


Um joven vestido comum gibão ne- 
gro da meia idade entrou primeiro a caval- 
lo no circo para desempenhar o papel que 
em Hespanha pertence ao alguacil ; chegou 
em frente da tribuna reservada: ás aucto- 
ridades de Saint-Esprite de Bayonna, que 
presidiam: á corrida, inclinou-se é pediu 
permissão para introdusir a quadrilha. Res 
tirou-so e voltou logo depois á frente do 
cortejo, quo parou em frente do camarote 
presidencial, fazendo uma cortezia. Esta 
entrada foi de mui bello efeito. Os-dous 
espadas marchavam com bravura na frente, 
O Salamanquino, o mais velho, Linha intei- 
ramente boa: apparencia para um estndante 
de vinte cannos, o cl Tato, com seu talhe 
delicado e physionomia juvenil, parecia 
mais um Figarodo que um athleta, Seu 
vestuario iera: deslumbrante: traziam uma 
Jaqueta curta de côr vistosa, carregada de 
Passamanês “e vecamada-d'ouro e prata, um 
colêto bordado: como a jaqueta, culções 
agaloados, meias «de seda e finos capatos 
de selim” Umafaxa docinta, uma gorra 
do veludo na cabeça, uma trançado cabel- 
lo disposto galantemente, ormuda com um 
aço de fita preta, completavaim este ricó 
£ pilloresco vestuario. — Apósos dons matá 
óres vinham os sobr 
supplentes, os picadores a cavallo, depois 
Os cliulos ou capeadares seguidos pelos ban= 
derilleros, mui ricamente vestidos e forman- 
do um brilhante cortejo. Marchavam como 


ulventes, matadores | 


gladiadores, com um passo soberbo e tran- 


quillo. Saudaram o povo-rei e foram oceu- 
par no circo o seu posto respectivo. 
Neste momento o alguazil francez incli- 


nou-se outra vez perante a auctoridade para 
pedira chave do tonril o a permissão de 
abrir o combate. Em Hespanha, o presi- 
dente: lança-lhe' esta chave atada com um 
grande laço de fitas - O a il deve apa- 
val-a no ar e dal-a depois a um guarda 
de serviço, que vai abrir a porta do touril. 
Queio que este manejo teve lugar, mas não 
posso asseveral-o; os meus olhos estavam 
fitos na porta por onde devia sahir o tou- 
ro, em frente da qual me achava col- 
locado. A porta está ainda fechada, mas 
de repente se abrem os dons Datentes ao 
mesmo tempo, e um enorme touro negro, 
com uma soberba armação, se arremessi 
furioso até ao meio do circo — Este recem- 
chegado não corteja ninguem. Observa á 
sua esquerda os dous piendores a cavallo, 
e sem deliberar precipita-se sobre o que 
est mais proximo: O picador recebe-o na 
extremidade da lança, e o louro celira-se 
rugindo. Daruma segunda carga ; é ainda 
repellido, mas desta vez ollenden com a 
ponta os peitos do cavalo ea perna do 
cavulloiro. La vara corta ar Inniga quis 
curta |exelamam con uma aniuação tndi- 
ziveliosimadores que julgam que o pica- 
dor se não quer cons muito O que 
conservando a lança a distanciw do cor- 
po S,obrtomo vanitngem! disiimais esabrer o 
touros | Comtádo o canintdo sem es 7 de= 
| oro arremetto contra o segundo! pioador 
Cena lança, provavelmente melhor em ponha- 
da, vem já tarde ausilinl o. O Louro enterra 


completamente uma das pontas no ventre do 


cavallo, que so levanta estremecenda. O pi- 
cador é lançado fora da sella e cahe por terra. 
Bravo Toro | Bravo o touro | tal é 0 grito 
que resoa, repetido aqui e alli no amphi- 
theatro no momento em que se pode jul- 
gar que está "decidida a sorte do picador 
e que é contra elle que o tonro vai vol- 
tar a sua raiva. Mas os chulos correram 
logo em seu soceorro; agitam as capinhas 
de côr brilhante diante do animal irritado 
0-0 attrahem a outro lugar da arena, on- 
de o louro pára. Então, espetaculo: kor= 
rivel! o picador torna a montar no caval- 
lo, que se acha com o ventre aberto, fo- 
vido mortalmente, e quer fazel-o partir con= 
tra o tonto. O cavallo recusa avançar, 
suas nas banhadas desangue cambalei- 
am. O picador enterra-lhe na barriga uma 
espora de algumas polegadas «de compri- 
mento, aguçada como um punhal: O po- 
bre animal dá alguns passos arquejando 
em quanto que dy larga ferida lhe vão 
sahíndo “as entranhas e as tripas Ibe 
batem nas pernas. Arrasta-se assim até 
cabe para não tornar mais! a levantar-se. 
Soam as: charamollas: 6a segunda phase 
da"corrida que vai começar. Aos picadu- 
res“suecedem-se então os bamderilleros; lan 
cam-se muitos armados cada um deles 
com um par de farpas ornadas de fitas 
provocando o Lonro, o em quanto este ar- 
remelto contra elles, espetam-lhe nas es- 
padoas às duas banderillas: Para execu- 
tar esta sorte, é-lhes necessario metter os 
beaços por entre “as pontas do animal. O 
minrento é critico ; umemovimento mal cal- 
culado, um segundo de demora, está per- 
dido o banderillero. O touro persegue-o 
sultando e sacudindo com furor os dardos 


que o mordem e que a cada sacudidura 
penetram mais profundamente nas carnes. 
De uma das vezes o banderillero fúgin- 
dotranspoz a barreira eo louro a tran 
poz tambem; apesar da segunda divisão 
que protege os espectadores, soam gritos 
de terror, mas o banderillero salta segun- 
da vez a barreira e o monstro salta atraz 
delle para o circo, ondo outros banderille- 
ros desviam a sua raiva. " 
Finalmente; quando seis ou oito pa- 
res de garrochas foram mettidos no: pes- 
coço o espaduas do touro, e quando o 
animal cansado de ferídas com a sua ne- 
gra pelle listrada de sangue, parece resi- 
gnar-se 4 sua sorlo e se conserva, immo- 
vele n'um canto da arena, indiferente ás 
exciluções dos Lonreiros e aos gritos dos 
espectadores, e sonhando: talvez, pobre ani- 
mal, nas suas bellas pastagens da Anda- 
lusia ou da Navarra, que não. tornará mais 
a ver, Soa a trombeta para anhunciar o 
terceiro acto do drama, a ultima peripe- 
cia da luta. Retiram-se todos os toureiros 
e o chefe da quadrilha, o matador cl Sa 
lamanquino- avança magistralmente , tendo 
misma mão uma comprida espada de dous 
gumes, “e ma outra a muleta escarlate Pp 
quena bandeirolla cuja haste quasi que não 
excede o estoffo , senvindo-lhe ao mesmo 
tempo de farpa o de escudo. - Aproxima- 
se do camarote presidencial o pronuncia com 
animação algumas palavras que é inutil 
comprehender, porque bem depressa so 
fez sentir o son leito. Caminha para 
o touro, despertao e exoita-o por meio 
da muleia, e em quanto que o simples ani- 
mal se precipita com a cabeça baixa so 


bro este farrapo que toma por seu inimi- 


O 


CGOMMERCIO 


NOTICIAS DIVERSAS. 


- | 
Hoje ás 11 horas e meia entrou o 
vapor Pedro 5.º conduzindo gel | 
ros entre elles os seguintes : EM 
José Ribeiro Leite, À. Nida, | 
Joaquim A. Jorge, José Jan x 
ra Leite de Castro, José Pereira da Silva 
Porto, F. Antonio Percira , deanto Alves | 
Vianna, Joaquim F. Verdeto, dl de La 
Roque, E. Braga, T Ferreira Alves, D. Po- 
reira da Silva, Acurcio Garcia do Rozario, 
E. Chamiço, D. Anna J. d'Almeida Na- 
- varro, José A. da Costa Mendes , João Ba- 
ptista Chaves, B. Cart, José de Suuza Ro- 


cla. 


Secunno diz o «Nacional», em Lisboa 
recebeu-se a importante noticia do minis- 
terio bespanhol'ter adherido definitivamen- 
te á alliança com as duas grandes poten- 
cias occidentaes, e de que vai mandar um 
exercito de 30,000 homens para o Oriente 
O commandante deste exercito" será o mat- 
quez del Duero, D. Manoel de Ja Concha 

O mesmo jornal diz que para a legaçã 
de S, Petersburgo, que se acha sem min tro 
pelo fallecimento do snr. Conde de Villa 
Real, «se falla no snr. Lobo'de Moura, que 
foi nosso ministro em Turin. 


Não é exacta amolícia que dá o Braz 
Tizana de hontem, dizendo que a subscri- 
pção para o monumento do fallecido snr, 
Francisco Eduírdo, é promovida pela clas- 
se artistica , quando aquella commissão é 
composta de algins amigos d'aquelle snr. 
e sitios da sociedade phylarmônica 'mar- 
cial de que o ilustre portuense fóra o fun- 
dador, 


Montes em consequencia de incom- 
modo do tenor Baldanza nãoteve lugar no 
thealro “do S. João a bella opera de Doni- 
zelli— Gemma DE VERGY — como estava an- 
nunciado, e na qual aquello excellente ar- 
lista tanto deve. brilhar. Em lugar desta 
opera deu-se o Rigoleto que correu regu- 
larmente. - Estrearam-se nesta noute os no- 
xos dançarinos. Depois de Saint-Leon só 
um snr.. José di Francesco poderia. ser seu 
digno; successor. O publico maravilhado 
não pôde conter os espontancos applausos 
de lação, que mereceram os saltos, piro- 
elas, passos dificeis, o a ficmoza d'uquelle 
negativo filho de Terpsychore. A sur? Ra- 
quel di Francesco: forma um bom pendant. 
vsen outrasnr.? di Francesco, que ainda 
se não viw fôr da mesma força, teremos 
um grupo interessante, que brevemente le- 
vá de fazer a mall para uma feira da 
aldea. 


e e 


[om 47 de Outubro reguluram 95 cereaes | 
os preços seguintos: — z 
» Ptilho AD a SD —Conteio 590. — Fei- 


SecunDo diz a «Razão» de 18do cor- 


minha tem sido atacados 14, dos quaes 
fallecenam 4, «e 5 estão quuito duvidosos. 


pu 


Na feira. Nova de Famalicão | 


jão 480 — Batatas 260 -— Castanhas 440 — 
Nozes 560. 


As vindimas no departamento de Bor- 
deus dão resultados que não se esperavam. 
O anno vinicola será mais vantajoso do que 
aquillo que se contava. O Memorial bor- 
delais — diz que a quantidade será regu- 
lar, 


Prros vapores — Chaptal, e Algerie— 
chegados a França viergm duas esphinges 
de granito e alguns baixo-releyos encon- 
trados em Sebastopol. - 


Teve lugar a 8 do corrente emCalais 
uma funeção dada pelos inglezes em honra 
da tomada de Sebastopol.. A particulari- 
dade da funeção consistia na peça princi- 
pal do banquete que não era nada menos 
do que um enorme boi inteiro que a com- 
missão mandou assar para ser olierecido a 
600 convidados. Era realmente digno de se 
ver o assador ambulante. A cosinha fazia a 
admiração dos espectadores. Ao animal não 
so tirou nem a cabeça, nem pontas, nem os 
pés, e pesava 725 kilogramimos. 

Durante o banquete a musica execu= 
tou muitas peças marciaes, é arias france- 
zas e inglozas que forum applaudidas pela 
multidão. 

Depois, do banquete a: praça transfor- 
mou-se em sala de baile, e a musica execu- 
tou varias quadrilhas, valsas ete. 


Le-se no Nacional ; 

Obras DO Ponto. A maior parte das 
obras, mesta boa terra do Porto, ameaçam 
fazer uma segunda ás de Santa Engracia, 
mesmo sem a prophecia de Soliz algum. 
Haju vista — á Relação, a que falta 
o remate da fachada do lado da Cordas 
via — 0 hopital da Nisericordia, — Acade- 
mia Polgtechnica — Alheneu — o caes do 
Douro — q seminario, e a estrada que da 
margem do rio lá devia ir dar — o pare-* 
dio da Foz —a praça de Viriato —a rua 
da duqueza de Bragança — a rua do Cam- 
pinho — a ua da Trindade — o largo do 
Camões — a rua de Camjos — a rua dos 
Inglezes — as fontes do Ouro e Soyereir 
-— à estrada de Guimarães --o paço epis- 
copal —o largo da Torre da Marca — a 


praga da Alegein= Mat 
] Bolsa — a rya da Boa- 


| 


rua de Ferreira Borges E 

douro pu — 

— Ala yu dl 

Lapa — rua de D. Fernando, & mais q 

ras de que o leitor se recordamá 
a 


ços. Pa tambem a sor.º infanta 
D. Anna, o snr. Duque de Saldanha, e 
outras pessoas da corte. f 

— O snr, ministro das obras publi- 
cas annuncia que dá audiuncia a todas as 
pessoas nas sextas feiras da uma ás cinco 
horas da tarde. 

“— O sor. Carlos! Christovão Genuez 
Pereira foi confirmado, no consistorio ce- 
lebrado em Roma em 27 do passado, bis- 
po do Algarve. 

— Parece que o sur: Lucalte já poz 
à disposição do governo a quantia que fal 
lava para completar a caução exigida no 
contracto para a empresa do caminho de 
ferro de Cintra, 


————— —e— 


NOTÍCIAS DAS PROVÍNCIAS. 


COIMBRA, — Sentimos não poder con- 
tinuar a dizer, que o estado sanitario da 
cidade é bom,... Nem queremos exaggerar 
nem faltar á verdade : tal até aqui tem si- 
do o nosso constante proprosito, As nos- 
sas informações são sempre oblidas das me- 
lhores fontes: as officia não as mendi- 
gâmos, mas acceitamo-las com sincera gra- 
tidão, 
Segundo alguns “clinicos de primeira 
ordem, deu-se em Coimbra, nestes. dias 
proximos, pelo menos um caso de cholera. 
Sabêmos, que a aulhoridade adiministrati- 
va procurou informar-se convenientemen- 
te, e participou ao governo, como lhe cum- 
prias 


s, 


A linha d'ataque da epidemia cholerica 
relorça-se nos Concelhos de Mealhada, Ana- 
dia e Agueda; Carvalhaes e Moita, Mon- 
sirros, Arcos, Tres Árcos, Famalicão, Ta- 
mengos, tem tido muitos casos fataes. Em 
Lograssol, Carreira e Veccarica , sómente 
nos constava até 15: do corrente, que mais 
lres casos fataes se haviam dado, sendo 
por tanto a soma total de 20 victimas. 
tim Anadia deu-se um caso fatal attribni- 
do ainda a uma forlissima- indigestão de 
sardinhas de cebolluda, eum prato de ce- 
bola picada em cima | 

De Mira e de Calanhede dizem-nos, 
que ha boas notícias, que a epidemia vai 
em nolayel decrescimento. Deos permita, 
que tal decrescimento não-seja apparante. 
(Popular.) 


a rua Firmeza — 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


has de Pariz de 11 
e 24. Sião completamente cla 
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Pa realisação 


intes extractos, ai | su 
seguintes OxbracIos, Ainda, Que, alguns d 
nolicias já por nós foram Elias Appsidis 

tubro. de Au. 


VIENNA, quarta: feira 40 
Um despacho russo de Nicolaiof anima. 
cia que acarmada alliada ancorara em fren. 
te dOdessa no dia 8 pela avanhã. 
Correu em Vienha o, boato de ques 


tinham entabolado negociações para 


cuação dos furtes do norte de Sebasto 
VIENNA “ilem. 
publica as segain- 
à " 


O Ost-Deutsche Post 
tes noticias. ou 1 
A esquadra dos alliados ameaça; Ol 
chakof?. + o 5 
o CONSTANTINOPLA 3º d'Ontubro. 
O patriarcha Anthimos, o protegido de 
lord. Stralfordo, foi depostove; substituido 
pelo arcebispo d'Amasip. i tr 
CAGLIARI 10 d'Outubro. 
A colocação do cabo sub-maritimo entro 
Cagliari e a costa d'Africa foi interrompido 
em consequencia deter quebrado. 
O navio inglez — Result — que .so/06- 
cupava no seu transporte, 'volta, para Ingl- 
terra com o cabo,, que não, poderá prora- 
velmente ser collocado senão quando a esta- 
cão for mais favoravel. : 
! (Correspondencia Havas.) 
BERLIN 10 d'Ontubro. 
A commussão central do Banco da Pry- 
sia resolveu em, sossão «hoje elevar o les- 
conto dos papeis de credito commerciaes-a 4 
“a por cento, e a 5/40 juro de papeis do 
governo. (Correspondencia Lejolivel) 


COPENHAGUE 5 d'Outubro. 
As perturbações oreasionadas na Sue- 
eia, por causa da cárestia: dos. vieres con- 
tinmam. -Em Joenkjpeping fui necessario 
recorrer á furça armada para sollocar os 


g0, 0 chefe melte-lhe a espada no pesco- 
to e a enterra alé aos copos. O louro 
salta dando voltas conyulsivamente, os jar- 
retes dubram-se-lhe', “e cahe. Então o ca- 
chetero, um' tonreiro duma classe inferior, 
alguma «cousa como o criado do carrasco, 
vem por detraz dar-lhe o golpe mortal e 
trespassar-lhe com um longo punhal a me- 
dulla do espinhaço. Este tonro está corrido. 
Acabeça cahe inerte sobre a area, e o dra- 
ma está acabado. Neste momento abre-se 
uma porta do circo ao toque das chara- 
imellas o dá passagem a Lres mulos r 
ente jaezados que entram a galope ; pren- 
de-se ao tiro primeiro o cavalo, depois a 
touro, que são arrastados é levados um 
«depois do outro pela arena tinta com o seu 
sangue, ao estrepilo das acclamações de 
uma multidão fora de si. ” 
Porque neste espectaculo sanguinolen- 
to, verdadeiro "drama de matadouro. a que 
acabo «Passistir, o que achei de mais 'ex- 
tenordinario, foi a parte que nelle toma- 
vao publico, agitando-se nos bancos, ges- 
ticulando , vociferando , saudando com ae- 
clamações inserisatas as sortes mais felizes, 
apupando e applaudindo: alternalivamente 
vs homens ao touro. Mulheres agilavam 
os lenços “como o teniam podido fazer-n'um 
circo de Madrid, donzellas com as faces 
purpureadas e os olhos em fogo, estavam 
“hicomo na Opera, sunrindo ao lado de suas 
mães, Interjeioções: báscas, francezas, hes- 
prnholas: eruzavam-se com uma animação 
indescriptivel. No momento em que.o ma- 
tador:-tinou' a espada: fumegante do corpo 
«lo touro, ouidei que o circo ia desabar. 
Em nenhum “theatro, em nenlium hyppo- 
dromo de Pariz ou de qualquer parte nun 


ca vi semelhante frenesi. Julgar-se-in que 
é só a vista do sangue que pode causar 
tal embriaguez. Parece que ba 
julgar da moralidade do; esp 
no coração do homem ama fera que é no- 
cossario Ler cautella de não despertar. 

O divertimento. não teve entreacto; é 
9 costume. Não se gosta de respirar, nes- 
te genero de peças; é preciso que o san- 
gue cornea sem parar, Um novo tonro foi Jan- 
cado á arena, depois um segundo, depois 
um terceiro , até sois, lodos ferindo e ma- 
tando cavallos , recebendo golpes de lança 
e farpas e todos immolados no fim, como 
o primeiro, pela espada do matador, Des- 
te numero alguns, mais pacificos, reçu- 
saram o combate: espetaram-se-lhes ban- 
derlas de fogo: então o animal, deses- 
perado com dores, corria, pelo circo, sa- 
cudindo as farpas entranhadas nas suas car- 
nes encoscoradas. Neste dia 0 triumpho 
foi para Bl Tato, que d'um golpe enter- 
rou no touro a espada até aos copos tirando- 
a immediatamente, o que é o cumulo da arte 
O enthusiasmo chegou ao zenith. Grita- 
ram-lhe: «RB teu o touro, |» E o espada 
carta então a orelha do touro morto, em 
signal de propriedade, - Depois, como re- 
dobram os gritos e os applausos, elle lan- 
ça esta orelha ao meio dos bancos do am- 
phitheatro, e o amphylheatro cala-se como 
um cão esfaimado que já tem a sua parte na 
presa. 

Pela minha parte, estava já saciado 
antes de terminar a corrida; eu tinha as- 
sistido ao espetacnlo com o coração com- 
primido ea garganta cerrada ; eu sufigca- 
va; 6 O que não posso dizer é como me 


assistir ao ultimo dia-das corridas, a me- 
nos que se não explique por esta feroci- 
dade natural ao homem de que ha pouco 
fallava, pela curiosidade de saber o que 
podia ser a corrida de mulheres aununci- 
ada para este dia, e pelo «desejo, leitor, 
de vos contar. o que visse. 

Achei-me ainda, desta vez gollogado ao 
lado; do meu Hespanhol. Osespolaçulo co- 
meçou por uma corrida, em que tomaram 
parte os hamens; mas os louros, foram sacri- 
ficados pelos matadores supplentes, que des 
sempenharam pessimamente agua tarefa. Um 
delles chegou a perder sete galpes d'espada 
no corpo do desgeaçado louro, que deve fi- 
car morto dao primeiro golpe quando a es- 
togada é bem applicada. Então os espe- 
cladores começaram a Desrar, a mostrar 
o punho ao matador, chamando-lhe cão, 
carrasco, e múgindo com mais força que 
o touro. E o matador estava aturdido. 
O meu Hespanhol disse-me : «Na verdade 
parece ter-se decidido à morte deste ho- 
mem. O matador não tem todo o seu san- 
gue frio no combale supremo ; talvez seja 
a primeira vez que dasempenha o pa- 
pel d'espada Está á mercê do louro. » A 
estas palavras pensei que hia assistir 4 
morte d'um homem ; um suor frio me cor- 
reu por lodo o corpo. O louro arremel- 
teu com a cabeça baixa contra o matador; 
desta vez o matador, sem lentar fazer uso. 
da espada, recuou para o lado, fugindo- 
lhe com o corpo. vacillanto e pallido. Im 
mediatamente levanta-se q meu, Hespanhol 
e começa a gritar: Cobarde | cobarde ! O. 
seu interasse pelo matador tinha dado ly- 


ea o eee em 
tempo descobriu-se El Tato nas tribunas; 
nesse dia era simples espectador, EI Ta- 
to [BL Tato | foi um cgrito geral é ElTato 
foi obrigado a descer dra tal qual os- 
tava, em traje ordinario , e matou linal- 
mente o touro em lugar do desastrado sup- 
plente. . 

Os tres ultimos touros deviam ser com- 
batidos. por anulheres, Desta ultima cor- 
rida só. direi algumas palavras. A entrada 
Jestas -andaluzas de côr mui mononas cuu- 
sou nm desapontamento, geral , que se ma 
| nifostou por insaltantes, risadas, -e/ zomb- 
rias. «Isso não são; mulheres!» sexolamou 
atraz, de mim uma honconosa - velha «que 
parecia ter-se. deleitado;anuito sem todovo 
espetaculo. E com eleito estas, mulheres 
de-saia curta-e de collote de meia branco, 
umas a pó, outras a cavallo, eram láoes- 
tupendas (eiticeiras coma «cara desoorada 
e terrena, com vlhos. d'aranha feroz e com 
um sorriso que se assemelha a uma fe- 
rida, eram (ão horniveis no talhe, no ans 
dar, no vesluario. no rostos que-até vo 
mesmo. louro teye medo delas. - Asudispo- 
sições tomadas para-osta: concida, -desvial- 
do toda a idea de penigo, . tinaram a ese 
tas desgraçadas o unico interesses que po- 
deriam excitar. O tonno linha pontas em | 
boladas e as banderillas eram substituídos 
por, compridas ganrochas. «Ao, primeiro 
golpe que; deu o tonno comas pontas, 08 
mulheres picadores: foram lançadas fóra da 
sella e rollanam na. poeira, as outras, anna” 
das de dardos. «dispostas em linha com 
um joolho em tenra, comoBalvagen/á tm 
ça, esperavam o tumor Quanda o anicit 


gar à eolera: não vol-o, dizia en? era um, 


achei no dia seguinte no mesmo lugar para 


amador o meu Hespanhol. Neste. meio, 


Inginio arvemesso para correr sobre elias 
ê ido; 0 


as mulheres deiiavam-se do. compr 


O COMMERCIO. 


malins: “Os operarios obrigaram os nego- 

«eimmites a vender-lhes os cereaes por menos 
"dos preços «correntes ; 
«de nuniero do pessoa 
armazens foram saqueadas e destruídas, - 


feridos gran- 
mas casas é 


«O «Invalido russo» publiea final- 
mente o relatorio. do princepe Gorts- 
chakoff do dia 8 de Setembro. 
aqui, segundo: uma correspondencia 
de S. Petersbungo, os principaes;pon- 
tos deste. relatorio ; 

O princepe Gortschakof” expõe a prin- 
a es do assalto o 8 de Se- 
tembro tinha reconhecido" a necessidade 
“de evacuar Sebnslopol, e que tinha feito 

rativos: para este fim. 
7 d'Agosto à fogo tinha sido 
duma, tal. violencia; contra Karabelnaia., 
jo 7 erderam 1,500 homens 

"mos tias seguintes, e 
» Setembro 500:a 600 homens por 
"Alem: disto as fontificações tinham 
solíido de maneira quo. não se pensava 
“em reparal-as. “Assim o bastião n.º 2, no 
“lado esquerdo de Karabelnainoferecia cada 
monento du aspecto dam montão de rui- 
ssivel manobrir com uma 
rtilheria. Depóis de 5 de 
Setembro, iredobrou com tal intensidade , 
que no espaço de tres dias, isto é, alé 8, 
“A officines generaes, 47 officinos superlo- 
“res, é 3,917 homens foram postos fóra de 
“combate, sen contar as perdas da arti- 


pois ido dia; 


“pas, e era im 
unica peça) 


Depois; de expor esta situação , o 
“relatorio descreve; os assaltos; dados 
mo din 8 e osicombates: parcíaes en- 
“gajados em diferentes pontos. 
descripção enche quasi duas colum- 
nas do. «Inyalido» e termina com o 
he-das perdas sofridas pelos rus- 
sos neste dia. Esta passagem E-con- 
nos' seguintes termos ; 

efeza do Sebastopo 
SK A ora 


“tincau, 670 major 


eral Lyssenko foram 
feridos; os dous ullimos perigosamente. 
morreu no dia 13.de Setembro 


em conrequencia das feridas que recebeu). 


«O cehefe; da 4 & brigada da 8.º 
visão d'infunteria, general conde de Bussau ; 
o chefe da 2.º brigada da 9.º divisão de! 
infanteria, o major general Joufferoff; o 
E regimento dfinfanteria 
Selengin, coronel Mesenzoff; o comman- 
«lante do regimento Medline, coronel Ars- 
chenefsky ; o commandanto do regimento 
d'infanteria, conde Diebitch-Sabalkanski, co- 
ronel Neidhart; o capitão graduado Kolze- 


e ——eeee——eeme 


commandante do 


bue e 0 oficial d'estado maior Schtscherbats- 
chetf, destacado na artilheriaa cavallo do Don. 

« Foram feridos : 

«O commandante da 2.º brigada Sou- 
roff';'0 comandante. do regimento Muro- 
mski, tenente coronel Nitschek ; o chefe 
do 49,º da milicia de Kursk , coronel 
Tscheremissinofl; o tenente coronel Alen- 
mikolf- o coronel Freund; o ajudante de 
campo do imperador Worikofl ; O capitão 
d'estado maior Meieudork, (Estes dous ul- 
timos morreram depois). 

« Contusos : 


Swiereff. » 


da total da guarnição que já demos 
em um dos nossos ultimos numeros. 

« À evacuação de Sebastopol, acres- 
centa O relatorio, começou ás 4 horas da 
tarde o terminou ú noite. Pizerhos ir pe- 
los ares 35 armazens de polvora, » 


Escrevem d'Odessa com datade 29 de 
Setembro, ao Ost-Deutsche-Post: 

« À chegada inesperada do imperador 
Alexandre acompanhado pelos gran-Duques 
Miguel e Nícolao, no dia 25 de Setembro 
às 5 horas e 3 quartos da manhã, admi- 
rou muitoo publico. Tudo oque se sa- 
be é que o fim da viagem do imperador 
é jlssegurar a conservação de Nicolaielr, 
centro dos estabelecimentos dá Russia no 
mar Nogro Esta cidade, que ba 25 annos 
era inteiramente insignificante , conta hoje 
38.067 habitantes e 4,998 casas. O seu 
arsenal conta uma massa enormé de mate- 
rides de gnerra que abi estão acumalados 
desde os dez ultimos anos. Logo depois 
da chegaila do imperador a Nicolaif, M. 
Valokof?, tenente engenheiro “e ructor 
de navios em Odessa, foi ch nado: peln 
telegrapho a Nicolaieffe' foi ene Ro do 
constrneção de muitos reduetos (falli=se de 
cinco) que cercarão a cidado e gue serão 
guarnecidos de 360 peças. Alem disso de- 
vem-se fazer a toda a pressa, sob a di- 
reeção do gram-duque Constantino, que 
trouxe para este effeito obreiros de Crons- 
tadt, 500 chalupas canhoneiras , armadas 
cada uma de 2 a 4 peças de grande alcan- 
ce. Estas peças. já cliegaram a Nicolaieh, 
do arsenal de Kiew. O armaimento-das fra 
gatas «Vitjaz» o «Tiger» novamente cons- 
truidas, está terminado e o imperador ficon 
mui satisfeito» pan) 

«€ 0" gram-duque Constântinio. partib 
no dia 27 de Setembro para . Sebastopol, 
e voltará, dizem, com o princepe gonis- 
chakoff para combinar com o imperador, 
qual deva ser o proximo plano de campa- 
nha. Pretende-se com effeito que 'o ge- 
neral om chefe russo tem tenção d'aban- 
donar o lado norte de Sebastopol,-e de 


«“O major general Nossofl ; o coronel | 


tomar uma forte posição entre Batchi-Serai 
8 Eupatoria para defender a Crimea. » 


PARTE COMMERCIAL. 
LISBOA. . 


ESTADO DO MERCADO | 
De 8 215 de Outubro. 


* O relatorio menciona depois a per- | 


Alem de algumas entradas «de diver- 
Sos, portos estrangeiros, chegon. de Gabo 
Verde um carregamento de assnear , café, 
unzella e couros: e de Pernambiico entya- 
ram por franquia duas cargas de assucar 
e varios generos. 

4 saida do prata: para o estangeiro é 
mais limitada “tendo-se despachado 8:942g 
rs. para Southampton, 

Tem diminuído a procura nas inscrip- 
ções de 3 por cento, todavia os preços 
estão firmes do 43 a 43 e meio e de4le 
meio a 42 para as que já receberam o 
juro do 1,º semestre ; nas acções do Ban- 
co, e mais, companhias não ha nada que 
notar. 

A abundancia de papel chegado do 
Brazil pelo paqueti inglez «Tamar» ten sido 
dificil descontar pelo preço cotado: a fal- 
ta dê dinheiro tem impedido as tansac- 
ções , algumas quantidades que se hão foi 
tó tem “sido ao preço cotado e outras de 
pequena monta a 94 e 3 quartos a 90 
ditis. 

Prefere-se o papel a curto praso em 
consequencia de ter angmentado o descon- 
to do banco de Londres que de 5 por cen- 
to passdula 5 e meio tendo em parte este 
augmento sido oceasionado em, consequen- 
cia da exportação metalica naghelle merca- 
do-o ser muito maior que a importação : 
todavia esperaya-se que a situação, melho- 
rasse porque se' esperavam forles romes- 
sas de ouro da California e Australia, e 
de prata «America. 

Em Pariz tambem o banco Jevantou | 
u taxa do“juro de 4 emeio a 5, e de 
Hauburgo de 4 a 4 meio. 


“5. TMPOnTAÇÃO, ; 

ALGODÃO. — Continua em apalhia é 
os preços cotados são nominaes. 

ASSUCAR. — Entraram 556 barricas 


— em 


touro, que não podia parar salfava por 
cimas destas broxas, ferindo 0 ar com as 
“suas pontas inuteis, e, quando tinha pas- 
sado alem, as! mulheres arremessavam-lhe 
Os seus dardos. 


end tira 0 DP 

Elle songe; “a fin par um coup de tonerre ! 
Eis ahi o;que foram. as, cortidas de 
ouros em, Bayonna, ou se achaes. melhor 
em Sainl-Esprit, porque ambas as localli- 


des se Jocam, -o una ou oulra. poderia 


er carné do açou- 


seripção resumida, “mas fiol 
f jo ajuntar algumas “reflexões? 

ra fazer condenar esto espectaculo, 
[= contado? “De todo o 
a França deix 
« onde “é tradicoio- 


lo é bastante tel 
Pbração alesejo” q a 

ivertimento á Hespanha 
+ Domem lange doiinim “pretender que 
lo se acclinaria noscnossos costumes: 
» Parte ruidosa- que o “publico-de Saint- 
) de “Bayonna tornou e 
HIS corridas, (as quaes po 
esenciei, crejo, me daria 
Polavia deve-so atender 
esentação tiuha lagar ao pi 
É Doria da” Mespanha ; custa-me à crer que 
D publico de Paris sofiresse todas ds par- 
és doste ospectuculo, que -supportasse so- 


bretudo ver estes cavallos, tão cruel, lão 
lentamente” torturados, e que “fazetb o papel 
de pacientes na luta, em quo padecem 
pela inepcia: do picador. Concebe-se que 
uma pessoa se interesse pela destreza é 
sangue frio do homem que briga com nm 
animal selvagem, Mas como supportar sem 
horror, sem que a piedade se revolte em 
nossa alma , a vista destes cavalos que, 
martyres mudos, vão expondo pela arena, 
obrigados pela espora, sob o punhal do 
cavalleiro, as suas entranhas revolvidas pelo 
louro? Pode-se não amar os homens, 
mas não é permittido udiar o cavallo a 
este: ponto. 

Aquelles que amam os espectaculos em 
que a vida dos homens e dos animaes é 
posta em perigo; frequentem os campos 
de corridas de cavallos, as, hippodromos , 
os circos. Tem abi com que satisfazer- 
se. Algumas vezes o cavalleiro ahi quebra 
o dorso, o cavallo cabe para se não tornar 
mais a levantaí, os acrobatas ahi dão sal- 
los perigosos e mortaes, outros suspendem- 
se á barquinha do aeranauta e ha a pros. 
babilidade de ver um dia ou outro um 
destos desgraçados quebrar a cabeça. Ao 
menos nestes espeetagulos, o sangue e a 
morte são só um accidente, não são fim 
obrigado, o desfecho invariavel como n'tima 
corrida de touros ém que os animaes são 
votados a uma morte certa, em quota ho- 
mem "mesmo está em perpelnd perigo de 
morte. Tem-se indignação: dos combates | 
de glúdiidares entre os Romanos, mas des- | 
tes combates: ás. corridas de tonros mio ha 
mais que um, passo. Os homeas, alli la- 


á margem. 


mais, affavel, mais eivilisado. senão mais | 
moral; ha outros que: o enibrutecem : este | 
é desse numero. 


va eu a Biurritz, e pensava, pelo caminho, 


podia manifestar mais frenesie transporte do 
que em Bayonna, e as mulheros que 
agilam- seus lenços á vista do homem fe- 
rido, do cávallo estripado om do touro ex- 
pirando, não diferem essencialmente, pa- 
rece-me, destas vestaes que decidiam com 
o dedo polegar da vida ou da morte dos 
gladiadores. 

As corridas de tonros são uma verda- 
deira eschola de-ferocidade. No dia se- 
gainte: da representação, uma folhn de 
Bayona denunciou 4 indignação publica o 
facto seguinte; Um cavallo , depois de ter fi- 
gurado nas corridas e de ter sido posto 
n'um estado desesperado, foi arrastado ain- 
da vivo, e com a cordi'au pescoço; por um 
bando de" garotos até é margem do Adone 
e precipitado no rio. A pobre besta volta 
ao cimo d'agua e nada para a margem, 
fazem-na' porem desviar ás pedra vol. | 
ta ainda : desta vez são marinheiros: que 
lhe assentam com os remos na cabe-| 
sa e o repellem com as fisgas: a agonia 
do cavallo dura assim mais duma hora aos 
gritos alegres da população, que acudira 
Eravo digno epilogo d'ama cor- 
vida de touros. 

Ha espetaculos que tornam: o homem 


Na noute desta representação, volta- 


em festas rusticas-que alguns dias: antes ti- 


tavam contra animaes forozes autos do se ! rochedo na montanha, outro pastor, na 
despedaçarem, entro si. O amphitheatro não planície, estava occupado em collocar n'um 


nha visto nas tossiis montinhas dos Pyve- | 
neus Em quanto que um andarilho lia 
busuar ama bandeira hastenda sobre” um 


sos am 
um circulo em volta delle. 
veito , o improvisador coinponha com uná 
facilidade maravilhosos versos diMceis. Is- 


prazer eh ouvil-o, 
de M. Theophile Gautier. 
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de Cabo-Verde na «Cordialidade» : e de 
Pernambuco por franquia 1837 saccos no 
«Bom Suecesso», e 857 na «Bracharense 
O mercado tem tido mais alguma anima- 
ção, em consequencia de algumas vendas 
que se tem feito para reesporfar, para 
consumo fumbem se tem feito vendas re- 
gulares... ' ' 
ARROZ, — Entraram de “Pernimbuço 
por franquia no «Bom Siccesso» 45 sac- 
cas; as vendas teem-se limitado A alga- 
mas partidas para consumo. 
AGUARDENTE DE CANA (caxaça). — 
Existem algumas porções no mercado, po- 
rem os possuidores pertendem vendel-a por 
maiores preços que os coladas. 
1 CARE, — De Cabo-Verdo na «Cordi 
lidade» 639 saccas. O mercado contiúua 
unirgado para o Brazil, tendo- e, vendido 
paras reexportar para mais de 2:000 sac- 
cas a semana passada: despacharam-so, 
799 sneças para Hamburgo é 934 para Malta. 
«1 CACAU. — Ha fal no mercado, o ul- 
timo que entrou foi vendido para reexpor- 
(3r. 


COMINHOS. — Ha falta ,Sxistem ger 
gn ide 20 surrões. antigos. dentro, da al- 
fandega que inda estão por vender, 

CERA. — Teve alguma animação, não 
só em quanto ds vendas para Fecxportar, 
somo, nos preços, tendo-se , vendido. par- 
tidas regulares a 265 a dinheiro a do An- 
gola, e 270,a: do Benguella, g 

COUROS, — Entrarara de Cabo-Verde, 
147 na «Cordialidade», e, de Pernambuco, 
por franquia 150. na «Bracharense», e 225 
no «Bom Sucesso » Dos seccos foram pou- 
co procurados, , os; do Rio de 22:a:30 ar- 
rateis;, dos salgados yenderam-so os. exis— 
tentes das Ilhas, algumas. vendas, do Ca- 
bo-Verde ye poucos dos da Bahia. 

- GONMA COPAL. — Da quantidade suy- 
perior lecm-se feito vendas regulares para 
reexphriar, despacharam-se 100 saceas para 
Hamburgo, e 252 para Loglaterra ;abanda, 
a má qualidade. que é dificil encontrar. 
comprador, 

MARFIM. — Fizeram-se vendas parê 
re-exportar, regulando o de lei grosso de 
1150 a 1200 e o molle de 1200 a 1300 e 
O excravel o o. meio dos preços colados 
conforme as qualidades. 

MANTETGA — 4º existencia nos arma- 
eus no sabbado (13) cerea de. 1690 bar- 
ris quasi todos em segundas mãos , regu= 
ando a 300 nas primeiras. 

OLEO DE COPAMIBS — Fizoram-so 
vendas tanto para consumo ,. como para 
re-expontar regulondo estas a 908500, 

OURUCU. — Fizeram-se algumas ven- 
ins para re-exportar entre os preços co- 
tados. 


SALSA PARRILHA. -- Em apáthia, os 
PS 


cabaz um cento d'ovos dispostos pela ter- 
ravde distancia em distancia. Era obri- 
gado astrazer os ovos um, por cada voz e 
a acabar esta tarefa antes da bandeira;sor 
conquistada e trazida pelo mais feliz dos 
corredores. Que emoção entre os aldeões 
e o publico, quando. o: corredor voltava, 
quando “se aproximava do lermo com a ban+ 
deira na, mão, quando já! não restava mais 
que um pat d'ovos para melter no cabaz, 
e a vieloria Aluctuava incerta | Depois eram 
raparigas que, com uma pequena almofa- 
da sobre à cabeça e uma escudella cheia 
sobre a almofada, corriam á porfia. Mas 
era necessario não deixar cahir nada, é não 
ena só a mais ágil, mas a mais habil'que 
ganhava o premio, A. lembrança destas 


justas intivtentes e campestres produziw en 


mim o effeito d'um balsimo refrigerante, 
A” monte, na praça de Biarritz, om im- 
provisador, sem outro apparalo que um 
candiciro' que lançava immenso fumo, pos 
lo sobre uma pequena meza , recitava ver- 
ar livre. Os trseuntes faziam 
Contra o pre- 


o não obstom a que eu livissse' oxtreroo 
dá nãoera da opinião 
Mais valemais 
pobre literatura que se: divigesao espiri- 
toe nos recorda que temos uma” alma, do 


que um prazer brutal, do que um espe- 
taeulo' erúel que nol-o faz esquecer. 


Louis: RarissonNe. 


seca 


kh 


O COMMERCIO. 


preços cotados devem-se considerar nomi- 


naes. . 

URZELLA. — Entraram do Cabo Verie | 
na. «Cordialidade» 535 saccas, fizeram-se 
vendas regulares da de Angola, e de Ben- 
guella aos preços cotados conforme as qua- 
lidades. 

VAQUETAS. — Foram pouco procura- 
das as de Pernambuco, em quanto às mais 
estiveram empatadas. 


Exportação. 

AZEITE. — Os preços conservam-se fir- 
mes, mas as notícias vindas do Inglaterra 
pelo ultimo paquete, tendem para que el- 
Jes baixem: todavia a exportação tem con- 
tinuado despachando-se cerca de 95 pipas 
para Liverpool, 34 para Hamburgo, 4 pi- 
pas e 39 barris para o Rio de Janeiro, 
1 pipa e 15 barris para a Bahia, é 20 
barris para Santos. 

CEREAES. — Os trigos em consequen- 
cia do mau tempo pouco Lem concorrido 
ao mercado, o que deu um augmento de 
preço de 20 reis por alqueire aos da se- 
mana de 4a 6. 

Não tem havido entradas de cevadus 
e os preços não teem tido alteração. 

Os milhos estão com má apparencia 
no recolhimento da colheita, e teem feito 
uma diferença de 40 reis para mais por 
alqueire. 

SAL. — O preço das ultimas vendas tem 
regulado a 28400 em Lisboa á borda do 
navio. e pelo mesmo preço em Setubal : 
os despachos para exportação orçam a 2960 
moios. 

VINHO. — Algumas vendas que teem 
havido teem sido em pequenas partidas , 
os embarques são quasi todos por conta 
propria: os possuidores sustentam os pre 
cos em consequencia da escacez da co- 
Theita. 

VINAGRE. — A falta que ha do de boa 
qualidade tem feito subir os preços, com 
especialidade do branco, as vendas limi- 
tam-se a pequenas partidas entre Us pre- 
ços «colados, 

— ———— 


CAMBIOS. 
Lisboa 29 de Setembro de 1855. 
PRAÇAS. PRAZOS. EPFECT. DIN. PAP. NOM, 
Londres 3d. v. 
» 30 d. y. 54% 
» 60 d. v. 54h 
» 90 d. d. 54 “o 
Pariz 400 d, d. 528 
Lyão 3m. d. 526 
Genova Sm. d. 527 
Amsterdam 3 m, d. 43 
Hamburgo 3m. d 483, 
Gibraltar 8 d. yv. 940 
Porto 8d. vd. 
FUNDOS PUBLICOS. 
pá 
Inscripções da 3 p. cento.. AB 
Gonpous mis ol cair ajunç As 
Certificados de divida deferida 20 
Titulos sobre a caixa do fundi 
pecial d'amortisaç Es 
Ditos de divida pu 3 
Ditos ditos azues, 3 
Ditos ditos das 3 operações 10 
Papel moeda . m A A 
Notas do Banco de Lisboa .. 80 20 
METAES. 
Comp. - Venda. 
Pecas de 84000 BEOUO — 8g040 


Onças hespanholas, 


L 158100 158300 
Ditas Mexicana: 


138950 148050 


Soberanos. .. ASATO 44480 
Quro cerceado. 18960 14980 
alaca $950 4960 
5 8950 8960 
s gos2 goar 
Cinco francos BRO $900 890 
Prata em barra (marco) .. 85030 8040 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Designações. 
Banco de Portugal .. 
» €. do Porto.. 
C.º Fidelidade. . 
» União Commerc: 
» Seg. S. do Port 


ne y. 
« ASB$00O 4854000 
2268000. 2308000 
2888000. 290500 
668000. 698000 
« 2118000 2138000 


» » Garantia. 1908000 
» » Equidade. .... 508000 548000 
Lezirias . ' - 3688000 3708000 


Fiaç. e Tec. Lisbon, .. .. 
» » deT. Novas.. 

Iluminação a gaz. . 
Beneficiarias.. eetaR 
Carroagens Omnibus.. .. 
» Lisbonense .. 


1098000 1103000 
TAROVO 764000 
48000 498500 
128000. 428500 
1068000 1084000 
108000. 104200 


Pescarias Lisbonense.. .. 
Cunues de Azambuja . 


138009 138500 

508000 . 558000 

(4. do Commercio) 

PARTE MARTIN 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINOS 


LISBOA 16 DE OUTUBRO 


ENTRADAS. 
HARTLEPOOL, 24 dias.—Escuna sueca La- 
dy Ann, e Linstrum, carvão. 
AVEIRO, 5 dias. — Basca Maria Izabel, 
e. Gomes, carvão. 
FUZETA, 7 dias. — Cabique Santo Antonio 
e Almas, c. Viegas, peixe salgado. 
IDEM, 7 dias. — Cahique S. João, e, Can- 
na, peixe salgado. 
PENICHE, 7 dios. — Baleira Romeira, c. 
Luz, carvão. 
OLHÃO , 8 dias. — Cahique Nome de Deos, 
c. Martins, peixe: salgado, 
IDEM, 5º dias: — Cabique Cezar, c. Fran- 
cisco, vinho e mais generos 
SETUBAL, 2 dias. — Hiate Perola, c. Da- 
niel, trigo e arroz. 

SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Patacho americano 
Abby Thaxter, c. Wiswell, sal. 
MONTEVIDEO. — Barca ingleza Cornuco- 
pia, e. Jervis, sal. . 
RIO GRANDE DO SUL, — Patacho dinamar- 
qnez, Sara Juliana, c. Boider, sal. 
STAVANGER. — Brigue norueguez Harmo- 
nien, c. Johnson, sal. 
VLAARDINGENN. — Galeata hollandeza Lo- 
tery, c. Scoulten, urzella. 
BERGEN. — Palacho norueguez Swaner, 
e. Sten, sal, 
PORTO. — Galera portugueza Flor do Por- 
to, c Oliveira, varios generos. 


— mem 
PORTO 19 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 
AVEIRO. — Rasca Flor do Porto, c. Silva, 
lastro, 
IDEM. — Hiate Nova União, c. Rocha, las- 
tro. 
SETUBAL. — Hiate Primavera, c. Rozado, 
encommendas. 
LISBOA, — Vapor Duque do Porto, c Por- 
to, passageiros e encommendas. 
AVEIRO. — Chalupa D. Barbora, e. Amaro, 
lastro. 
IDEM. — Hiate S. Sebastião, c. Silva, las- 
tro. 
IDEM 20. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Fora da barra fica uma escuna ingle- 


4 | za ao Norte. 


Vento N. E. (brando) e o mar bom, 
4 


ANMUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 20 de Outubro. 
Benefício do tenor recentemente che- 
gado de Lisboa — Guilherme Ruben Mor- 
ey. 


Representar-se-ha o drama em 2 actos 
POESIA OU DINHEIRO ?: 
Pelo snr. Camillo Castello-Branco. 
Seguir-se-ha a comedia em 1 acto 
A MULHER DE DOIS MARIDOS. 
Pelo snr, 


Alexandre Castilho. 


O beneficiado nos entrevallos cantará 
coadjuvado pelo corpo coristal as peças 
seguintes : 

Scena de introdueção e cavalina — 
opera [due Foscari -- a scena e aria da 
opera Luiza Miller — scena e aria final da 


Lucia de Lamermoor. 
Principiará ás 8 horas. 
Me vago um lugar de Cirurgião 
interno do Hospital de S. Antonio ; 
quem o pertender dirija seu requeri- 
mento à meza da Mizericordia. 


Vapores do Tejo.. 228000 248000 


[911) 


N para vender à bordo da” escuna 
“Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer  comn- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 


O Largo da Feira n.º 27 se vende 


farinha de leigo serodio de superior 


qualidade a 1:000 rs. a arroba. 1909) 
ALFANDEGA DO PORTO, 


ABREMATAÇÃO 


DOS SALVADOS DO VAPOR CYSNE. 


O dia 23 do corrente Outubro. pe- 


las 11 horas da manhã no caes 
e armarzens junto á casa de d'Alfan- 


dega desta Cidade do Porto hade co- 
meçar a arrematação dos serviços de 


louça, de metaes e de vidro e cristal, 
roupas de cama, e de meza colxões e 
coxins de cabello e “pita, apparador, 
meza de jantar, e lavatorio de mogne 
e todos os demais adornos das Cama- 
ras, bem como ancoras,- correntes , 
massame, vellame, poliame, ferragens 
e pregadura de metal amarello, ferro, 
porções de chumbo, cobre, latão, zin- 
coe ferro, apprestes e mis ulencilios do 
casco do naufragado Vapor «Cysne» 
e os seus escalleres, e um dito, salva- 
vidas como tudo constará de listas 
que serão; distribuidas. j 
A 
bro de 1855. 
O Escrivão do Expediente 
- José da Silva Monteiro. 
[910] 


A rua dá Reboleira n.º 53, ha para 
vender, aduella de pipa, meia e 
barril, breo louro, agua raz, velas de 


Spermaceti, e piannos de superior qua- 


[843] 


lidade. 

NTONIO Ignacio da Cruz faz pu- 
À blico que passou o seu estabeleci- 
mento de Fazendas de La que linha 
na rua das Flores n.º 319 a 321, 
assim como todas as dividas activas 
do mesmo negocio, aos surs. Ribeiro 
& Torres; isto desdeo dia 6 do cor- 
rente em diante, ficando a cargo do 
mesmo o passivo do mesmo negocio, 
se por acaso apparecer alguma cousa 
que por esquecimento não lenha sa- 
lisfeito. [906] 


andega do Porto 19 de Outu- 


ESTIVIDADE. 


MANHA ha-de solemnisar-se 
1a, igreja da Santissima é 
& Trindade com toda a pompa e 
a esplendor a festividade à Nossa 
(à Senhora dos Remedios ; 

Antes de principiar a festivi- 
dade da manhã terá logar o 
à sorteio publico na igreja, das 
doze esmolas de 24:000 cada 
uma, ás viuvas e orphãos dos 
irmãos pobres d'aquella ordem, é 
legado estabelecido pelo: nosso 
patrício, José Alves Correia, ful- É 
lecido no Rio de Janeiro ; para 
“cujo sorteio nos consta serem 
5 58 as viuvas e orphãos habil 
tados; seguindo-se em boa ra- 
ii zão terem de ficar 46 discon- | 
Yi tenles, para ficarem “contentes 
as 12 premiadas; todavia o 
instituidor não deixou de ser 
previdente nas suas disposições, 
porque a forma que estabeleceu 
concorre muito para recahirem é 
as esmolas nas verdadeiras ne- 
cessitadas, não. deixando exe 
cer o imperio do patronato que 
se dá muitas vezes na distri- 
buição de identicas esmolas. 

Esta esmola tem de repeti 
se todos os annos no dia da 
SS. Trindade. j 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE, . 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. | 
is “O vapor — D. PE- 
DRO V.— sahirá 
para Lisboa, no 
dia quarta feira 24 
ao meio dia, 

Recebe Carga e passageiros, os 
quaes podem: fazer a quarentena a 
bordo. 

Trata-se no Escriptorio Baleria do 
Terreiro n.º 12. [912] 


Para o Rio de Janeiro. 

A -sahir com toda a previtdade 
a mui velleira barca brazileim 
FLOR D'OLIVEIRA , forrada é 
prog cobre, capitão José d'Oliveira 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, lem para vender cobre para 
forro de navios, [603] 


“AULA COMMERCIAL. 


ULA Commercial de Inglez, Fran- 

cez, Geographia, Arilhmetica, de, 
dirigida pelo snr. Eduardo Wengoro- 
vius. Praça da Cordoaria n.º 15 A. 


[8767 

a do Couto Guitha- 
rães com estabeleci- 
mento de relojoaria no 
largo dos Clerigos n.º 21, 
a acaba de receber um bello 
sortimento de relogios de algibeira 
“Pouro e prata, de bofete e sala muito 


bons em qualidade, bonitos gostos, 
e commodos em preços. [905] 


PRAÇA DO COMNERCIO. 
Ni: 


veis, electro-plate, cristal lapidado, 


fazendas de linho da fabrica de Cran- 


ford & Lindsays, de Londres. 


wa Nova dos dos Inglezes n.º 52, 
andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 


[907] “E. Resp., BJ. V. To — Typ. do Common 


Leito. Por se achar completamente car- 
regada , recebe unicamente passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto para o que 
poderão tractar com «José Pereira Cardozo, 
rua do Souto n.º 63, ou com o. referido 


capitão a bordo. 9 
Para New York.. 
RESOLVIDO, capitão Domingos 
da Rocha, a sahir até no dia 
quem “quizer carregar “dirija-sé a Oshom 
& Spencer, Reboleira n.º 57 058.) 


se O novo palhabote portuguer 
30 do corrente mez d'Outubro; 
[853] 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo brigue MONTEIRO |. 
forcado de cobre, capitão Fran- 
cisco André de Moraes, a sabir 
mez de Novembro, para cargo 
Josó de Fen 


por todo o 
e passageiros tracta-se com. 
Munteiro e Silva, em Cima do Muro 
Lada nº 245. é atiando 

Precisa-se d'um snr. cirurgião pará 
o mesmo navio. [od4: 


Para Hamburgo. 

A Greora hollahdeza ASM 
CATRINA , capitão E. PM 
ges, recebe carta até 26 | já 
Consignatario Eduardo det al) 


lubro. 
Taipas n.º 6. 


